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1Discente do curso técnico em Agonegócio integrado ao ensino médio do IFTO- Campus Gurupi. e-mail: <laynnemilhomem@gmail.com> 2Discente do curso técnico em Agonegócio integrado ao ensino médio do IFTO- Campus Gurupi. e-mail: <joaovictor.ifto@gmail.com>3Docente do Ensino médio e superior do  IFTO- Campus Gurupi. e-mail: <frank.lima@ifto.edu.br>Resumo: O relato de experiência  educativa “USO DO KAHOOT NO ENSINO DE QUÍMICA: Uma novaFerramenta na Educação Básica”, na generalidade, há muitos profissionais da educação que ainda enfrentamproblemas em introduzir ambientes virtuais, aplicativos ao dia a dia em sala de aula, estes visam o ensino deforma atrativa proporcionando aos estudantes uma motivação pelo processo ensino-aprendizagem. Dessa forma,visando  caucionar  o  desenvolvimento  mental  dos  discentes  de  forma  satisfatória.  O  relato  de  caso  foidesenvolvido no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins – IFTO Campus Gurupi, como ensino de educação técnica, na turma do 3º ano de Agronegócio, foi executado no período do mês de fevereiroa junho de 2018, e buscou testar os conhecimentos dos discentes em relação aos conteúdos de Química Orgânica.Em sua realização a plataforma Kahoot revelou-se uma excelente ferramenta avaliativa de ensino-aprendizagemno ensino de química.Palavras–chave: Ensino básico, Química Orgânica, Kahoot, Ferramenta digital. 
1 INTRODUÇÃOEm  um  século  onde  as  transformações  tecnológicas  são  intensas  e  inevitáveis,  o  jogodidático é uma atividade que visa propiciar  aos  discentes um equilíbrio,  entre função educativa elúdica, relacionando com os conteúdos trabalhados em sala de aula, sendo orientado pelo professor econstituído por regras, tendo em vista que, os aparelhos tecnológicos interferem no ensino diário dosestudantes de forma negativa, contudo, cabe ao docente guiar a tecnologia e transformá-la em maisuma ferramenta que auxilie no ensino básico, desse modo, Spaulding (1992) diz que é necessáriorepensar todo o processo através do qual os alunos aprendem com vontade, motivados, curiosos, comsatisfação, com intenções e expectativas. Deste modo, faz-se necessário o uso da tecnologia comoforma disciplinar para o ensino dos discentes.Segundo Giraffa (2013), a inovação e o uso de aplicativos educacionais deve estar associadaao desenvolvimento da aprendizagem dos estudantes e também ligado às concepções e práticas que oprofessor possui.  Destarte, possibilitando interligações entre as tecnologias educacionais e o corpodocente, visando o desenvolvimento das atividades educacionais com maior clareza e dinâmica, e porconsequente o aprimoramento do ensino básico público de maneira didática.Dessarte, Kahoot (2017) afirma que,[...]  o  aplicativo  oferece  facilidade  quanto  a  manipulação  do  mesmo,  pois  osjogadores respondem perguntas em seus próprios dispositivos, enquanto as respostassão expostas em uma só tela para unir a lição, em vista disso, o recurso tecnológico éutilizado  para  introduzir  novos  conceitos,  desafiar  o  conhecimento  e  avaliar  oprogresso através de uma repetição de uma maneira divertida e competitiva.
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 No contexto histórico de sucessivas inovações tecnológicas que estamos inseridos, cabe aodocente averiguar novas conformações didáticas que facilitem a instrução dos discentes, entretanto, atecnologia traz uma extensa gama de conteúdos de recursos e informações que em diversas vezes nãoestão relacionados a disciplina trabalhada em sala de aula, logo, o professor sente-se desmotivado autilizar novas metodologias de ensino, contudo, faz-se necessário que o mesmo guie os estudantes eutilize a tecnologia em favor do aprimoramento teórico dos conteúdos trabalhados em sala de aula. 
2 REFERENCIAL TEÓRICO/ESTADO DA ARTE

6.1  A educação e as transformações tecnológicasA utilização de ferramentas didáticos tecnológicos faz-se necessário em um ambiente onde atecnologia está cada vez mais presente no cotidiano da sociedade, desse modo, cabe às instituições deensino apropriarem-se dessas tecnologias a favor da educação e inserir os discentes em um contextointerdisciplinar, uma vez que, segundo Libâneo (1994) “a escola como instituição que organiza, deveatravés de técnicas específicas, introduzir os discentes nesse novo contexto tecnológico”.Analisando esse novo ambiente, fez-se necessário surgimento de uma área da TecnologiaEducacional (TE), que tem como objetivo dar ênfase aos meios de educação sem fazer posterioresquestionamentos quanto a suas finalidades, a partir disso, Sampaio & Leite (1999) afirma que,[...]o  estudo  teórico-prático  da  utilização  das  tecnologias,  objetivado  oconhecimento, a análise e a utilização crítica destas tecnologias,  serve deinstrumento  aos  profissionais  e  pesquisadores  para  realizar  um  trabalhopedagógico de construção do conhecimento e de interpretação e aplicaçãodas tecnologias presentes na sociedade”.Contudo, Moran et ali (2000) defende que, [...] As mudanças na educação dependem também dos alunos, pois, alunoscuriosos  e  motivados  facilitam  enormemente  o  processo,  estimulam  asmelhores  qualidades  do  professor,  tornam-se  interlocutores  lúcidos  eparceiros de caminhada do professor educador. Alunos motivados aprendeme  ensinam,  avançam  mais,  ajudam  o  professor  a  ajudá-los  melhor.  Osestudantes que provêm de famílias abertas, que apoiam as mudanças, queestimulam afetivamente os filhos, que desenvolvem ambientes culturalmentericos,  aprendem mais  rapidamente,  crescem mais  confiantes  e  se  tornampessoas mais produtivas. 6.2 Papel do docente na formação do estudante com o auxílio da tecnologiaSegundo Moran (2000) “O educador autêntico é humilde e confiante, este mostra o que sabe,mas sempre está atento ao novo, ensina aprendendo valorizar a diferença e a improvisar”, assim como,é notório que os discentes que estão submetidos a um ambiente interdisciplinar conseguem aprimorarseus conhecimentos e realizar correlações entre todas as disciplinas.É  evidente  que  os  discentes  quando  comparados  a  alguns  docentes  apresentam  maiorafinidade com a tecnologia e uma maior interesse pela metodologia proposta,  isto ocorre pois,  deacordo com Almeida (2000):
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 [...]  Os  alunos  por  crescerem em uma sociedade  permeada  de  recursostecnológicos,  são  hábeis  manipuladores  da  tecnologia  e  a  dominam commaior  rapidez  e  desenvoltura  que  seus  professores.  Mesmo  os  alunospertencentes  a  camadas  menos  favorecidas  têm  contato  com  recursostecnológicos na rua, na televisão, etc., e sua percepção sobre tais recursos édiferente da percepção de uma pessoa que cresceu numa época em que oconvívio com a tecnologia era muito restrito.    Todavia, a dificuldade de manipulação da tecnologia não pode ser um empecilho para que omesmo consiga ofertar didáticas diferentes aos seus estudantes, é necessário sempre estar sempre emconstantes  modificações,  a  fim  de  trabalhar  os  conteúdos  expostos  em  sala  de  aula  com  maiorsatisfação possível.6.3 A utilização do Kahoot como meio didáticoO Kahoot é uma plataforma que foi desenvolvida no ano de 2012 por Johan Brand, esse éuma plataforma interativa que permite criar atividades interativas entre o criador e as pessoas queacessarão.  Martins  (2016)  diz  que  essas  atividades  podem ser  de  diversos  tipos,  como:  quizzes,questionários e games.Para tanto, esta ferramenta é disponibilizada somente em inglês, mas é de fácil manuseio, ehá  também diversos  tutoriais  explicando como criar  seu próprio quiz  game,  o aplicativo tambémapresenta duas interfaces: uma para o professor e a outra para o aluno cujos links são respectivamente(www.getKahoot.com e www.kahoot.it) a última também está disponível para tablets e smartphones.Diversas disciplinas já trabalham os conteúdos utilizando o Kahoot, contudo, não havia tidoa experiência de executá-lo na componente curricular de química, destarte, segundo Reverbel (apud,Costa, 2011, p. 17) “é necessário lutar para que o jogo tenha seu lugar na educação, pois se ele existena sociedade, deve existir também na escola”, dessa forma, cabe aos servidores, mas em específico osdocentes introduzir essa plataforma no ambiente educacional com o intuito de aperfeiçoar a formacomo são trabalhados os conteúdos em sala de aula.

       Figura 1. Imagens da interface do kahoot I- Direcionada aos discentes; II- Direcionada aos docentes (do autor).
3 METODOLOGIA/MATERIAIS E MÉTODOSA  primeira  etapa  da  experiência  consistiu  em  preparar  o  quiz  online  utilizando  ohttps://kahoot.com para desenvolver questões na disciplina de Química,  aplicado ao Ensino médiointegrado ao técnico em agronegócio do IFTO- Campus Gurupi, destarte, foi utilizada uma plataforma
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de aprendizado baseada em jogos de diferentes modalidades, incluído um quiz game,  no qual pôde seradicionada pergunta pelo docente e, essas são convertidas em um jogo com pontuação, interação eranqueamento,  de  acordo  com  (Dellos,  2015;  Costa  et  al.,  2017).  “Essa  ferramenta  permite  aoprofessor  a  criação  de  vários  jogos  usando  o  conteúdo  de  uma  disciplina,  bem como permite  aavaliação do desempenho do aluno” através de tabelas que a plataforma cria após os jogos e estas temo objetivo de mostrar os discentes que estão com maior dificuldade. Para tanto, foram elaboradas 25 questões de múltipla escolha, sendo que, para cada perguntahavia possibilidade de até 4 respostas que tinham como foco a abordagem do conteúdo de QuímicaOrgânica,dessa maneira, o professor utilizou o recurso de audiovisual para mostrar as perguntas e osdiscentes utilizam seus  smartphones,  computadores e  tablets para responder às questões propostas,quanto mais rápido alguém respondia a uma pergunta correta, mais pontos esta recebia. Os melhoresna pontuação foram exibidos na tabela de classificação e o vencedor foi apontado no final do jogo(COSTA; OLIVEIRA, 2015), A plataforma kahoot apresentou bons resultados, pois, essa prática foi sendo monitorada pormuitos meses e pôde-se observar um melhor desempenho do educando em sala de aula, pois o lúdico eo lógico ficam mais acentuados por estes, dessa forma, houve uma melhor interação em sala de aula narelação aluno e professor contribuindo para aulas mais atraentes e dinâmicas.O mais importante na utilização do kahoot em sala de aula é que o professor pôde ter umfeedback imediato do número de erros e acertos de cada estudante. A partir disso, realizou discussõescom todos os estudantes buscando o porquê de determinada resposta está incorreta ou correta e, dessaforma,  sanou  todas  as  dúvidas  em  relação  aos  conteúdos  de  química  orgânica  que  os  mesmospossuíam.Para Criar um quiz no Kahoot é bem fácil, uma vez que, esta é totalmente auto explicativa epara dar  o 1º  passo é  necessário  que o docente  realize  o cadastro na plataforma,  após realizar  ocadastro o 2º  passo é criar o quiz e posteriormente salvá-lo definindo se este irá ficar público ourestrito  a somente uma turma,  caso o mesmo seja  cadastrado como privado/restrito  ninguém teráacesso além do docente.

Figura  2.  Imagem  de  uma  questão  aplicada  ao  Ensino  Médio  Integrado  ao  Curso  Técnico  emAgronegócio do IFTO- Campus Gurupi.(dos autores)

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES
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A experiência com a plataforma Kahoot obteve excelentes resultados no ensino de químicaorgânica com os discentes do IFTO Campus Gurupi no primeiro semestre do ano letivo de 2018, paratanto, foram feitas comparações entre a didática de diversos docentes,  contudo, a que demonstroumaior eficácia na aprendizagem esteve relacionada diretamente ao uso da plataforma online, destarte,tudo leva a crer que a utilização de ferramentas tecnológicas no dia-a-dia escolar interfere diretamentena forma como o discente consegue compreender e apreender o conteúdo ministrado em sala de aula.Portanto, é necessário que ocorra um incentivo por meio da direção escolar, uma vez que ainstituição que adota a ideia de introduzir a tecnologia no contexto escolar acaba tendo um diferencialsem precedentes em relação às demais, exercendo amplamente seu papel na sociedade e fazendo jus àsua função básica de formar cidadãos. por meio desta, pode-se conduzir os docentes a utilizar outrasferramentas didático-pedagógicas a fim de melhorar o ensino através de equipamentos nos quais osjovens já foram inseridos nesse contexto de mudanças tecnológicas, a partir disso, o kahoot se mostrouuma  excelente  ferramenta  para  auxiliar  o  docente  a  descobrir  quais  discentes  tinham  dúvidasreferentes a disciplina.5 CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAISApós  a  inclusão  do Kahoot  como  ferramenta  didático-pedagógica  os  participantes  semostraram  entusiasmados  a  estudar  o  conteúdo  de  química  orgânica,  desse  modo,  os  discenteschegaram a afirmar que, antes de implementar a plataforma no ambiente educacional as atividadeseram feitas de modo tradicional, ou seja, eles não conseguiam interagir, assimilar ou compreender todoo conteúdo exposto em sala de aula, logo, as taxas de notas baixas eram muito altas, contudo, após aintrodução  do  Kahoot as  aulas  se  tornaram mais  atrativas  e  apresentaram uma queda  drástica  deestudantes que não conseguiam compreender todo o conteúdo. Destarte, ficou claro que a plataformaimplementada melhorou expressivamente o ensino no ambiente educacional do IFTO-Campus Gurupi. Dessa forma, enfatiza-se que a plataforma  Kahoot configurou-se como uma promissorapossibilidade ao processo  de instruir  e  aprender,  os  usos,  no  entanto,  são auxiliares  à importanteatuação dos sujeitos em suas ações educativas, bem como a ativa participação dos sujeitos aprendentessão fundamentais na ação pedagógica.Por fim, o relato de experiência possibilitou aos discentes melhores condições de ensino, e comoconsequência melhor facilidade de assimilar os conteúdos, além de oferecer aos docentes opções quecontribuem para aulas diferenciadas, ampliando a metodologia de ensino não ficando “preso” somenteàs  aulas  expositivas,  os  resultados  utilizando  a  plataforma  foram  excelentes,  pois  os  discentesobtiveram notas excelentes no 1º semestre letivo da disciplina de Química. REFERÊNCIAS
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